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O tema dos movimentos sociais visto hoje, da perspectiva posterior aos 

acontecimentos e processos sociais ocorridos pelo menos nos últimos cinquenta anos, 

apresenta um aspecto naturalizado, de fenômeno presente no cotidiano. Para ficarmos só 

no âmbito acadêmico – sem contarmos o que é escrito, falado ou visualizado na 

imprensa, ou produzido por movimentos e grupos diretamente concernidos por tais 

movimentos – uma vasta bibliografia nas ciências sociais consta nas bibliotecas reais e 

virtuais existentes. Como cidadãos e universitários, os pesquisadores das ciências 

sociais e históricas têm suas trajetórias e carreiras penetradas por grandes ou pequenos 

movimentos sociais. Além disto, tais movimentos estão mais ou menos aparentes nos 

próprios objetos estudados. Em anos mais recentes fala-se e escreve-se sobre sub-

disciplinas tais como Sociologia Pública, Antropologia Pública, História Pública... 

Este curso procura reunir pesquisadores e estudantes dedicados ao tema dos 

movimentos sociais ou que com ele se deparam em seus objetos usuais. Ele terá um 

formato que acompanha uma pesquisa coletiva em desenvolvimento no âmbito do 

Colégio Brasileiro de Altos Estudos do Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ - 

“Movimentos Sociais e Esfera Pública – Impactos e desafios da participação da 

sociedade civil na formulação e implementação de políticas governamentais”. Uma 

bibliografia básica será reunida e haverá apresentações de diferentes pesquisadores ao 

longo dos seminários. 

O conhecimento acumulado sobre os movimentos sociais é fruto da irrupção de 

tais movimentos na esfera pública como componentes inesperados do campo político. A 

partir dos anos 1960 começou a tomar corpo uma literatura sobre este tema, evidenciado 

pelos acontecimentos da década, embora os fenômenos dos quais ela trata possam ser 

observados em períodos históricos anteriores. Após sua irrupção no final dos anos de 

1970 no Brasil e sua consolidação nos anos 1980 durante a retrospectivamente chamada 

“era dos movimentos populares”, depois de sofrerem recuos nos anos 1990, e apoiarem, 

em sua maioria e em linhas gerais, os três últimos mandatos de governo federal, como 

se comportam hoje os movimentos sociais? Estariam eles sem o ímpeto oposicionista e 

de luta pela sobrevivência ocasionados por políticas públicas que atendem em parte aos 

seus interesses? Continuam parte de tais movimentos a resistir a investidas violentas de 

forças que emanam dos interesses territoriais de proprietários e empresas? Colocam eles 

novas questões quanto à construção e à defesa de suas identidades sociais? 

Sabe-se que os movimentos sociais se diferenciam internamente (sendo difícil 

mesmo tratá-los como um todo) e têm ritmos e ciclos de atuação também diferenciados. 

Um produto deste curso seria o de chamar atenção para esta diferença de composição, 



de ritmos temporais, de repertórios específicos de atuação. Coloca-se assim a 

necessidade da consideração da relação com a história que têm diferentes tipos de 

movimentos. 

O curso procurará cruzar referências internacionais com o conhecimento do que 

tem sido feito sobre o tema no Brasil, embora de forma não exaustiva – ao mesmo 

tempo em que se tentará aproximar do tema por vias conexas e menos evidenciadas, 

como através das estruturas, das redes e dos processos sociais cotidianos pelos quais os 

"movimentos" seguem suas formas e ritmos. 

 

Calendário e Sessões: 

 

8/03 - Apresentação do Curso 

Os Movimentos Sociais: conceitos. Debates em terno de abrangência, 

definições, formas. 

 

1. Os Movimentos Sociais: 

A literatura sócio/antropológica/histórica 

15/03 - Sessão I 

22/03 - Sessão II 

(29/03 é sexta feira santa) 

5/04 - Sessão III 

12/04 - Sessão IV 

 

2. Áreas temáticas e questões 

Apresentações / debatedores (poderá haver modificação nas datas de apresentação 

sobre movimentos determinados de acordo com a agenda dos pesquisadores e 

especialistas convidados) 

19/04 - Juventudes 

26/4 – Movimentos sociais urbanos  

3/05 – Movimentos de mulheres 

10/05 – Populações tradicionais   

17/05 – Movimentos indígenas 

24/05 – Movimentos sociais rurais 

31/05 - (dia 30 é feriado Corpus Christi; dia 31 imprensado) 

7/06 – Movimentos sociais sindicais 

14/06 – Trabalhadores e justiça do trabalho 

28/06 – Movimentos negros 
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